
Moisés e Conceição, com a filha Esther, não vêem a hora de deixar a invasão da Estrutural. Já outros moradores prometem resistir 

ESTICA E PUXA, 
MAS NÃO SOME 

Durante quatro anos, o 
governo Cristovam Buar-
que anunciou que retira-
ria os invasores da Estru-
tural. Mas as primeiras 
famílias só começaram a 
abandonar o local em 
1997 e 1998. Feito o ca-
dastramento socioeconô-
mico, 1.011de um total  de 
3.272 famílias concorda-
ram em ser transferidas 
para lotes semi-urbaniza-
dos no Recanto das Emas, 
Planaltina, Samambaia e 
Riacho Fundo. Restaram, 
portanto, 2.261. 

Mas a  maior  e mais 
problemática invasão do 
Distrito Federal voltou a 
crescer no primeiro ano 
do governo Joaquim Ro-
7-íz'..0 arar  raro  s  de-m a  - 
deirite e de alvenaria bei-
ram hoje os 4 mil. O in-
chaço acentuou-se a par-
tir de junho de 1999, de-
pois que a CEB fincou 
postes de luz pelas ruas 
esburacadas e poeirentas. 
Encantadas com a ener-
gia elétrica, famílias de 
todas as partes do DF e do 
Entorno animaram-se a 
mudar para a invasão. 

As autoridades do go-
verno preferiram fazer 
1 ,istn grassa.  Admitirem 
crescimento dia após dia, 
mas não fizeram nada 
para freá-lo. A orientação 
parece ser a de empurrar 
o problema com a barri-
ga. E a solução que o go-
verno vislumbra deve ser 
a mesma que se deu a in-
vasão do Recanto das 
Emas, que triplicou de ta-
manho no último ano: a 
criação de um novo bair-
ro para assentar a popu-
lação. 

No Recanto das Emas, 
a justificativa para a doa-
ção de lotes foi a condição 
paupérrima das famílias. 
Na Estrutural, a desculpa 
deve ser pautada pela lu-
ta por moradia. O gover-
no entende que os invaso-
res conquistaram o direi-
to de ter prioridade na 
política de habitação des-
de o momento, no gover-
no passado, em que fo-
ram transferidos da Alta 
para a Baixa Estrutural. 
A favela reunia nessa épo-
ca cerca de 500 famílias. 

A promessa de Roriz de 
assentar as famílias em 
outro lugar, no entanto, 
alimentou a esperança 
dos invasores e fez a fave-
la crescer. As famílias que 
se enquadrarem nos cri-
térios da política habita-
cional do governo recebe-
riam moradia em vez de 
apenas lote. Seriam apar-
tamentos de 40 a 60 m 2  
em outras cidades do DE 
como Samambaia. A no-
tícia foi dada pelo pró-
prio Roriz, de cima de um 
trio elétrico, em 1° de 
maio de 1999, na entrada 
da invasão.   
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GDF VAI RETIRAR 10 MIL FAMÍLIAS DE INVASÕES. NEM A ESTRUTURAL VAI ESCAPAR 

REMOÇÃO EM MASSA 
Kátia Marsicano 
Da equipe do Correio 

A ordem é acabar com 

os barracos no Dis-

trito Federal. Pelo 

menos é o que garante o gover-

nador Joaquim Roriz. Um recado 

que tem endereço certo. Segundo 

estimativa da Secretaria de Ha-

,  bitação, cerca de 10 mil e 700 fa-

mílias das invasões do Recanto 

das Emas, Saburo Onoyama, Te-

lebrasíli-a e Estrutural vão ter 

que mudar de endereço. E a ope-

ração desmonte já começou. No 

•  Recanto das Emas, em pouco 

mais de uma semana, 2 mil e 100 

famílias (pouco menos da meta-

de) foram transferidas da qua-

dra 605 para a 500. 

Datas e locais para onde será 
transferida tanta gente são in-
formações mantidas em sus-
pense pelo governo. Secretaria 
de Habitação, Serviço Integrado 
deVigilância do Solo (Siv-Solo) e 
Instituto de Desenvolvimento 
Habitaciol;a1 do Dis-irito Federal 
(IDHAB) apenas confirmam que 
as remoções vão acontecer. 

Na Estrutural, onde Roriz ob-
teve votação maciça nas últimas 
eleições, muita gente já ouviu 
essa história antes. São cerca de 
4 mil famílias, algo em torno de 
20 mil pessoas, que já enfrenta-
ram a polícia e se viram dentro 
de campos de guerra à porta de 
casa. A primeira reação é co-
mum a muitos moradores. Nin-
guém acredita. 

Esta semana, uma frase es-
crita no discurso do governa-
dor Joaquim Roriz, durante so-
lenidade no Centro de Conven-
ções, pode ser entendida como 
o fim das esperanças que mui-
tos tinham de ficar para sempre 
no local. 

No texto preparado para ser 
lido pelo governador, Roriz pu-
lou a frase "e a maior invasão 
que temos, a da Estrutural, tam-
bém será desmanchada por 
nós". Ontem, questionado sobre 
o caso, Roriz desconversou. "O 
que eu disse é que resolveria (o 
problema da Estrutural). Não 
disse se ia deixar ou tirar. Ainda 
não resolvi. Mas é claro que vou 
resolver". Assessores próximos a 
Roriz confirmam que o governa-
dor já tomou a decisão de retirar 
os invasores. 

PAREDE ABAIXO 
A primeira remoção, a da in-

vasão do Recanto das Emas, já 
começou. A próxima deverá ser a 
do Parque Saburo Onoyama, em 
Taguatinga. E, em seguida, vi-
riam Estrutural e Telebrasília. As 
áreas cogitadas para a transfe-
rência dos invasores são Recan-
to das Emas e Santa Maria. De 
acordo com uma fonte de um 
dos órgãos habitacionais do 
GDF, ninguém tem recebido au-
torização para falar sobre as- 

sunto, que está sob a coordena-
ção pessoal do governador. 

"O governador deve saber o 
que está falando. Mas vamos es-
perar para ver. O fato é que nin-
guém vai concordar em sair 
daqui". A garantia foi dada on-
tem pelo presidente da Associa-
ção de Moradores da Estrutural, 
Orisson Leite Ramalho, ao saber 
que a remoção dos 4 mil b; -a-
cos pode estar mais próxima do 
que imagina. "Queremos é a 
nossa fixação definitiva". 

O líder do governo na Câmara 
Legislativa, deputado distrital 
José Edmar (PMDB), confia que 
pelo menos duas mil famílias 
vão continuar na invasão. "O go-
vernador só prometeu construir 
duas mil casas. As demais pes-
soas vão para outro lugar", disse. 
Edmar é o maior defensor dos 
invasores e quer que eles per- 

maneçam no local. Mas Roriz já 
sinalizou que não concorda. 
Chegou a vetar um projeto de 
autoria de Edmar, aprovado na 
Câmara Legislativa, que trans-
formava a invasão 
em uma vila ope-
rária. 

Na Estrutural, o 
casal Moisés de 
Paulo e Maria da 
Conceição Ribei-
ro, de 21 anos, não 
vêem a hora de 
sair. Dest que saí-
ram de Aldeias Al-
tas, no Maranhão, 
e chegaram em 
Brasília foi só decepção. Estão 
há dois anos na invasão e não 
vêem a hora de sair. "A gente 
precisa de um lugar melhor", diz 
Conceição, cabisbaixa com a fi-
lha Ester, de 8 meses, no colo. 

SUJEIRA E VIOLÊNCIA 
Se os moradores da Estrutural 

reclamam, na invasão do Par-
que Saburo Onoyama, em Ta-
guatinga, a expectativa é grande 

para que chegue a 
hora da mudança. 
E, no caso deles, se 
ela não aconteceu 
foi por falta de em-
penho, porque até 
a Promotoria de 
Defesa do Meio 
Ambiente (Prode-
ma) já determinou 
a retirada de mais 
de 500 barracos. 

O último prazo 
para a remoção expirou na últi-
ma segunda-feira, dia 21. A 
Prodema entende que a per-
manência dos invasores infrin-
ge a Lei 9.605, dos crimes am-
bientais, e prevê punições, uma  

vez que o Parque Saburo Ono-
yama é uma Area de Relevante 
Interesse Ambiental. Desobe-
decendo a determinação da 
promotoria, o governo do DF 
(responsável pela solução do 
problema) pode ser enquadra-
do por improbidade adminis-
trativa, apesar de que, segundo 
a legislação, crimes ambientais 
resultam em até três anos de 
detenção e multas. 

Enquanto isso, centenas de 
famílias destroem tudo. O córre-
go Taguatinga, que passa atrás 
da invasão, é usado como lavan-
deria e urna bomba já foi insta-
lada para tirar água da nascente, 
levando-as até a torneira dos 
barracos. O lixo está por toda 
parte, principalmente às mar-
gens do córrego. 
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